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Editorial
Caro leitor, 

Vivenciamos mais um mês dedicado 
ao Sagrado Coração de Jesus. O Espí-
rito Santo nos interpela e nos move a 
celebrarmos continuamente o Amor de 
Deus que se manifesta de um modo ori-
ginal na história concreta de Jesus de 
Nazaré. Jesus viveu sempre a partir de 
Seu coração e contagiou a todos com 
a força poderosa de Seu amor e de Sua 
entrega. Ele nasceu com um coração 
de carne, humano, absolutamente di-
vino. NEle se realizou definitivamente 
a promessa de ser o coração de todos, 
o centro nevrálgico da humanidade. O 
Coração de Jesus nos fala de iniciativa, 
de liberdade, de entrega absoluta e amor 
profundo; recorda-nos como Deus, por 
Sua pura iniciativa, pelo com-promisso 
com os homens e mulheres de ontem, 
hoje e amanhã, sai de Si, para encarnar-
-se em meio ao nosso mundo, acampan-
do em meio à nossa realidade histórica e 
cotidiana. Seu Coração nos revela a ne-
cessidade de aprofundarmos ainda mais 
a nossa “Comunhão Espiritual”. Afinal, 
a busca pela comunhão e união com o 
Senhor transforma a vida daqueles e 
daquelas que o seguem, abrindo-lhes 
novos horizontes, ampliando a visão e 
descentrando-os de sua própria lógica. 

Nesta edição, convidamos você a vis-
lumbrar o Corpo do Cristo que assumiu 
a nossa condição humana (pecadora) e 
esteve próximo dos “corpos impuros”: 
prostitutas, leprosos, enfermos. É pre-
ciso que busquemos nos plenificar atra-
vés de uma profunda comunhão com o 
Senhor. Torna-se necessário senti-Lo 
em nosso interior, em nossos corpos li-
mitados. Nessa lógica, a Eucaristia e a 
Palavra constituem essências distintivas 
para tomarmos consciência do amor de 
Deus. Ora, se “Deus é amor” (Jo 4, 8), 
uma vez tendo feito a experiência de en-
contro com o Ressuscitado, não conse-
guimos contê-la para nós mesmos, mas 
sentimos a necessidade de  comunica-la 
aos outros. 

Para ter um coração semelhante ao 
de Jesus é preciso cultivar interiormente 
a Palavra e conversar com Deus, como 
um amigo fala a um amigo, todos os 
dias através do processo da comunhão 
espiritual. O mais importante não é que 
Ele o busque, mas sim que você O bus-
que em todos os caminhos (Gn 3, 9).

 
Boa leitura! 

Junho é o mês dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus, tem-
po forte de oração e devoção. É 
um tempo favorável para apro-
fundarmos nossa espiritualidade 
e aumentar o nosso amor por Je-
sus, manifestado concretamente 
na vivência deste amor na famí-
lia, na partilha do pão, na alegria 
de celebrar em comunidade a Eu-
caristia, a Vida de Jesus entregue 
por nós.

Em nossa Comunidade do Sa-
grado Coração de Je-
sus, o ponto principal 
da devoção ao Sagrado 
Coração são as “Cele-
brações Da Palavra’’, 
realizadas todas as Pri-
meiras Sextas-feiras 
do mês, para honrá-Lo 
com especial amor e 
devoção. É um mo-
mento em que nossos corações 
ficam quentinhos através das pa-
lavras proclamadas. Contamos 
com a participação das crianças 
da catequese, realizando coroa-
ções, como forma de vivenciar a 
sua fé ao nosso Padroeiro. 

Uma das mais conhecidas 
demonstrações de veneração ao 
Sagrado Coração é o empenho 
da nossa comunidade na grande 
festa do nosso Padroeiro e na So-

“Sagrado Coração de Jesus, 
fazei que Vos ame cada vez mais!”

lenidade do Sagrado Coração de 
Jesus em nossa Capela, marcada 
pela união das comunidades em 
nossa Novena Neste, que é um 
dos momentos centrais de mani-
festação de fé, todos, louvam e 
exaltam o Sagrado Coração de 
Jesus, formando uma Rede de 
Oração.

Portanto, a devoção ao Sagra-
do Coração de Jesus leva a pes-
soa a fazer uma experiência do 
amor de Deus, deste amor que 

não nos abandona; 
pelo contrário, que nos 
acompanha sempre, 
durante todos os dias 
de nossas vidas, pois 
Jesus, quando voltou 
para o Pai, deixou-nos 
uma grande promessa: 
“Estarei convosco to-
dos os dias, até o fim 

dos tempos” (Mt 28,20). Que 
Jesus, manso e humilde de Cora-
ção, faça nossos corações seme-
lhantes ao Dele.

 

Meire Cristina Silverio Gomes
Membro do Núcleo do Grupo de 

Oração Reviver (RCC),
Membro da Equipe de Liturgia e 

Catequista
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“(...) a devoção ao 
Sagrado Coração 
de Jesus leva a 
pessoa a fazer 

uma experiência 
do amor de Deus 

(...)” 
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Festa no Bela Vista 
No dia 01 de maio celebrou-se a Festa de São José Operário, na comunidade Bela Vista.

Jubileu de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 2022

O 6° Jubileu de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
iniciou-se no dia 04 com a caminhada e bênção da 
Bandeira e levantamento do Mastro. Durante a novena 
(04 a 12), contamos com a participação das Comunidades 
e Pastorais, na visita da Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima às famílias, Regina Coeli, Oração do Terço, 
Santa Missa e Coroação das crianças, tendo esta última 
continuado em todos os finais de semana do mês. E, 
encerrando as celebrações do Jubileu, no dia 13, houve 
a Procissão luminosa com a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima.

Aniversários de Ordenação e Bênção 
do Mosaico de Nossa Senhora de 

Fátima

No dia 29, celebramos o 56º Dia Mundial das Comunicações Sociais, com a presença da PASCOM, na celebração 
da Missa das 19h, na Matriz de Fátima. 

56º Dia Mundial das Comunicações Sociais

No dia 10, o Padre Paulo Nobre celebrou 25 anos de sua 
Ordenação Sacerdotal e neste mesmo dia, houve a Bênção 
do Mosaico de Nossa Senhora de Fátima. No dia 16, 
celebramos os 24 anos de Ordenação Diaconal do Diácono 
Luiz Carlos Lopes e no dia 20, os 34 anos de Ordenação 
Presbiteral do Padre Geraldo Souza.
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O Papa Francisco nos faz 
um apelo: “escutar com o ou-
vido do coração”, em mensa-
gem dirigida para o 56º Dia 
Mundial das Comunicações, 
celebrado no mês de maio. 

Somos convidados a viver a 
sinodalidade neste tempo e lu-
gar no qual estamos inseridos, 
que requer de nós novos olhos 
e novos ouvidos, para facilitar 
a convivência e a transforma-
ção social. 

Hoje, em nossa realida-
de, podemos observar muitas 
pessoas que sofrem em silên-
cio, mas desejosas de serem 
ouvidas, porém muito de nós 
permanecem surdos aos gritos 
daqueles que estão próximos. 
Vivemos numa cultura de ru-
ídos, que muitas vezes nos 
deixa insensíveis aos apelos 
destes irmãos e irmãs. 

Segundo Padre Adroaldo 
Palaoro, é preciso sair dos sen-
tidos estreitos, autorreferentes 
e centrados em nós mesmos, 
para os sentidos contemplati-
vos, oblativos, capazes de nos 
deixar impactar pela realidade 
e entrar em sintonia com ela. 

A experiência profunda 
com o Senhor nos transfor-
ma, nos inspira a adotar suas 
atitudes e a “cristificar nos-
sos sentidos”. E através disso, 
alcançarmos uma forma de 

olhar, escutar, sentir, apalpar, 
saborear... que nos abre à per-
cepção da presença divina e à 
revelação do sacramento do 
irmão. 

O convite do Papa Francis-
co para ouvir com o coração 
tem implicações profundas 
para a Igreja Sinodal que ele 
proclama. De fato, o apelo 
à escuta e ao diálogo é uma 
nova maneira de ser Igreja 
hoje. 

O processo sinodal consis-
te precisamente em escutar as 
diversas vozes da comunida-
de e, por meio desta escuta, 
iniciar um verdadeiro diálo-
go, resolver conflitos e desco-
brir o caminho comum, com 
espírito de abertura. 

Se não formos capazes de 
escutar uns aos outros, não 
seremos capazes de ouvir a 
Deus, porque o ato de escutar 
reflete a Divindade que está 
em nós e nosso relacionamen-
to com Deus.

 
Ana Lúcia 

Coordenadora da
Comunidade de Fátima

Sinodalidade: Cristificar os 
sentidos para escutar o coração 

Escutar como Jesus: 
um grande desafio!
É tempo de escutar! O Papa Fran-

cisco, atendendo ao anseio do seu 
próprio coração que escuta Deus, 
propõe a toda Igreja o Sínodo sobre 
a Sinodalidade. Ele quer, assim, fazer 
a Igreja pensar na sua missão de ca-
minhar juntos, tendo como primeiro 
passo desta tarefa, o de ESCUTAR. 
Escutar com o próprio coração o que 
está no coração dos outros.

Podemos conhecer muitos mes-
tres da escuta, porém ninguém como 
o maior escutador, que é Jesus.

Diz-nos um poeta que “quem mer-
gulha na água, precisa ficar de boca 
fechada”. Também para entrarmos no 
mistério do outro é preciso fechar a 
nossa boca e abrir os nossos ouvidos.

Jesus, mesmo sabendo de tudo a 
respeito de todos, inclina-se diante da 
samaritana para escutá-la; escuta o fi-
lho pródigo que volta à casa depois 
de tantas aventuras mau sucedidas, 
escuta os discípulos diante da multi-
dão faminta; escuta os companheiros 
frustrados, de Emaús. Estas são ape-
nas algumas escutas, diante de outras 
tantas realizadas ao longo da vida de 
Jesus.

O que era tão natural para Jesus, 
a nós é muito desafiador. Às vezes, 
antes que o outro acabe de falar, já 
começamos a responder, mesmo sem 
ter nos dirigido qualquer pergunta. E 
quer mais? Enquanto o outro ainda 
fala, fingimos que escutamos, mas na 
verdade, estamos mesmo é articulan-
do a nossa reação.

É conhecido o dito popular: “Deus 
nos deu dois ouvidos e uma boca só” 
Certamente, para escutarmos mais 
e falar menos. Estamos longe desta 
prática. É mais fácil e mais verdadei-
ro afirmar que estamos perdendo cada 
vez mais a capacidade de escutar.

Falar mais que escutar tem sido a 
tentação na qual muitas vezes esta-
mos caindo.

Escutar não pode ser uma ação in-
voluntária, como escutamos murmu-
rinhos de grupos quando passamos 
por perto, mas escutar deve ser uma 
ação ativamente programada e que 
dependa do nosso querer e da nossa 
atenção. 

O papa Francisco quer nos dizer 
alguma coisa, a Igreja quer nos di-
zer alguma coisa, mas antes quer nos 
ouvir e quer que ouçamos o povo de 
Deus. Sejamos os seus colaboradores 
por uma Igreja realmente sinodal, de 
comunhão, participação e missão.

Padre Geraldo Souza 
Rodrigues

Pároco

A
rquivo da Internet
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.
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Ao longo desse mês de junho a 
nossa Comunidade Paroquial vi-
vencia em suas 10 comunidades a 
realização da Primeira Eucaristia 
das crianças. Não são apenas os 
pequenos que devem tomar con-
tato com o Cristo Ressuscitado, 
o Pão Vivo descido do céu, mas 
nós também somos convidados a 
redescobrimo-nos continuamen-
te em nosso contínuo processo de 
conversão espiritual. Somos con-
vidados a cristificarmos os nossos 
sentidos, a revitalizarmos a nossa 
Iniciação Cristã, para, somente as-
sim, estarmos numa profunda con-
sonância com o Cristo que habita 
no interior de cada um de nós. 

Para termos vida em nós, é pre-
ciso nos alimentarmos de Jesus, 
nutrir-nos de seu sopro vital, inte-
riorizando suas atitudes e critérios 
de vida. Esse é o segredo e a força 
da Eucaristia. Somente o conhe-
cem aqueles que comungam com 
ele e se alimentam de sua paixão 
pelo Pai e de seu amor a seus filhos. 
A linguagem de Jesus é de grande 
força expressiva. Para aqueles que 
sabem se alimentar dEle, Jesus faz 
esta promessa: “Ele vive em mim 
e eu vivo Nele”. Quem se nutre da 

Eucaristia experimenta que sua re-
lação com Jesus não é uma realida-
de externa. Jesus não é um modelo 
de vida para que nós O imitemos 
por fora. Ele alimenta nossa vida a 
partir de dentro.

Esta experiência de “habitar” 
em Jesus e deixar que Jesus “habi-
te” em nós pode transformar a raiz 
de nossa fé. Este mútuo intercâm-
bio, esta estreita comunhão, difícil 
de expressar com palavras, consti-
tui verdadeira relação do discípulo 
de Jesus. A vida que Jesus transmi-
te aos discípulos através da Euca-
ristia é a mesma que ele recebe do 
Pai, que é a fonte inesgotável de 
vida plena. Por isso Jesus se atreve 
a oferecer esta promessa aos seus: 
“Quem come deste pão viverá para 
sempre”. Que todos nós possamos 
ter esse desejo de desejar expressar 
como São Paulo: “Já não sou eu 
quem vive, mas é Cristo que vive 
em mim” (Gl 2, 20).

Helena Martins
Coordenadora Paroquial da 

Dimensão Catequética

Charles Aniceto de Almeida e Grazielle Lucindo Viana de Almeida
Daniel Venâncio Siqueira e Danielle Isaias de Paula

Eduard Eric Schardijn e Laís Hilda da Silva Lourenço
Túlio Geraldo Cupertino Cornélio e Mariana do Carmo Rodrigues

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

As Paróquias da Arquidiocese de Ma-
rina receberam no mês de fevereiro o PAE 
– Projeto Arquidiocesano de Evangelização 
para o período de 2022 a 2026, que é fru-
to da participação de todas as comunidades 
presentes no território da Igreja Particular 
de Mariana que, ao longo do ano de 2021, 
tiveram a oportunidade de contribuir com 
suas reflexões para a construção deste do-
cumento, que se encontra em sintonia com 
as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil. 

É importante salientar também que a 
Igreja no mundo inteiro se encontra no con-
texto de preparação para o Sínodo dos Bis-
pos 2021-2023, isto porque o PAE é também 
fruto de um processo sinodal que envolveu 
as mais variadas instâncias arquidiocesanas, 
desde suas bases, até os conselhos superio-
res, na sua reflexão e preparação. 

O objetivo deste Projeto é orientar, no 
âmbito da Arquidiocese, as atividades pas-
torais para a evangelização quanto à sua 
organização, planejamento, estruturas e téc-
nicas pastorais, ou seja, apontar caminhos 
para que as comunidades possam, dentro de 
suas realidades específicas, criar meios para 
que todas as pessoas possam se colocar mais 
próximas de Jesus Cristo, o Bom Pastor. As-
sim, este documento busca ser, em primeiro 
lugar, um instrumento de animação de todos 
os agentes pastorais na vivência concreta do 
dinamismo amoroso que constitui a identida-
de cristã (PAE, p. 6). 

O documento foi elaborado seguindo o 
método já bem conhecido por todos agentes 
pastorais: Ver, Julgar e Agir. Deste modo, o 
texto se divide em três capítulos: 1 – Con-
templando a realidade com o olhar do discí-
pulo missionário: apresenta um panorama da 
realidade atual no campo político, econômi-
co, social e eclesial; 2 – Os referenciais para 
a ação evangelizadora dos discípulos mis-
sionários: explicita os grandes referenciais 
teológicos para a ação evangelização na 
Igreja particular de Mariana; 3 – A ação dos 
discípulos missionários: encaminhamentos 
práticos para cada um dos pilares da Ação 
Evangelizadora: Pilar do Pão, da Palavra, da 
Caridade e da Missão. 

Recomenda-se, portanto, a sua leitura 
por todos os agentes engajados nos servi-
ços pastorais de evangelização, pois é pela 
fé que se obtém a graça de conhecer a Je-
sus Cristo e ao seu projeto de salvação e, ao 
mesmo tempo, recebe-se a missão de trans-
mitir este grande tesouro aos irmãos e irmãs. 

Se possível, que os conselhos, dimen-
sões, ministérios, pastorais, movimentos, 
grupos e equipes de serviço se organizem 
para uma leitura em grupo do PAE, aplican-
do em sua atividade de evangelização espe-
cífica o conteúdo do documento e, assim, ir 
delineando a realidade concreta vivida pelos 
agentes em suas atividades de evangelização 
conjuntamente a seus desafios pequenos e 
grandes. 

Deve-se lembrar, no entanto, que a orga-
nização e o planejamento das atividades pas-
torais, bem como as estruturas disponíveis e 
as técnicas pastorais que podem ser utiliza-
das, devem estar alicerçadas numa espiri-
tualidade que tenha como centro a Palavra 
de Deus. É da leitura, reflexão, meditação e 
contemplação da Sagrada Escritura, na ora-
ção pessoal e em Comunidade, que devem 
brotar todas iniciativas pastorais. A vida de 
Jesus, seus gestos e suas palavras devem ilu-
minar as decisões sobre a caminhada pasto-
ral da Comunidade. 

Que a Virgem Maria, Mãe da Igreja, cheia 
de compreensão e ternura, seja o auxílio de 
todos e todas agentes pastorais, ajudando-os 
a se aproximarem ainda mais do seu Filho 
Jesus, saindo de si mesmos, para encontrá-
-Lo nos rostos de tantos irmãos e irmãs, prin-
cipalmente nos pobres e sofredores.

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Eucaristia: alimentar-nos Eucaristia: alimentar-nos 
internamente de Jesusinternamente de Jesus

PAE 2022-2026


